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Dados sobre compos¡9ao de alimentos sao importantes para inumeras 
atividades: realiza9ao de balandos para avaliar o suplemento e o consumo 
alimentar de um pais, para verificar a adequa^áo nutricional da dieta de 
individuos e de popula95es, para avaliar indiretamente o estado nutricio­
nal ou o nivel de risco, para desenvolver pesquisas sobre as rela^oes entre 
dieta e doen9a, em planejamento agropecuario, na industria de alimentos, 
além de outras.

Esses dados tem como usuários,indústrias, institutos governamentais, 
instituÍ9Óes de ensino e pesquisa, hospitais, sendos de informa9ao á 
comunidade, sendo necessárias ás atividades profissionais, no Brasil, de 
cerca de 15,000 a 20,000 pessoas envolvendo desde cientistas, engenhei- 
ros, tecnologistas, nutricionais, médicos, farmacéuticos, até economistas, 
professores, profissionais de marketing e outros.

Apesar disso, porém, pode-se dizer que nao existem no Brasil infor- 
ma9oes ou tabelas completas e atualizadas com a composÍ9ao em nutrien­
tes e nao nutrientes com a9ao fisiológica dos nossos alimentos. A elabo- 
ra9áo de um sistema de base de dados com essas informa9Óes tem sido 
a aspira9áo de milhares de profissionais ligados á alim ent^ao e nutrÍ9áo, 
e recomenda9Óes de varios congressos realizados recentemente.

Trabalhos analíticos sobre o teor de nutrientes em alimentos brasi- 
leiros foram bastante desenvolvidos ñas décadas de 1940-50 e inicio da 
década de 60, em laboratorios de institutos oficiáis ligados ao sendos
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de a l im e n ta d  pública (SAPS) (1) nos laboratorios de bromatologia 
das Faculdade de Farmácia e, ainda, ñas de Agronomía. Porém, esse tipo 
de pesquisa perdeu status científico deixando de ser considerado como 
campo moderno de investiga9Ío entre os pesquisadores da aréa; por outro 
lado problemas surgidos no campo da toxicologia passaram a ocupar 
muitas das atividades de laboratorios oficiáis de analise de alimentos.

O resultado foi que nos últimos 20 anos pouco se fez no Brasil para 
conhecer melhor nossos alimentos do ponto de vista nutricional. Recen- 
temente, em virtude de novos conceitos científicos surgidos no campo da 
nutri^ao e da ciencia dos alimentos, e do reconhecimento da importáncia 
do assunto, o interesse come9a a renovar-se.

O Quadro 1 mostra as principáis fontes de dados em uso atualmente 
no Brasil e a data aproximada da sua o b te ^ a o  ou publÍ9ao. Como se ve 
sao tabelas antigas e apenas algumas sao nacionais; as mais completas em 
uso entre nós sao tabelas produzidas em outros países e portanto com 
todas as limita9oes decorrentes. Mesmo entre as tabelas “nacionais” 
quase todas, na verdade, contem dados obtidos por análise de produtos 
brasileiros ao lado de dados simplesmente compilados das tabelas de 
outros países; sao portanto apenas “publicadas” no país.

QUADRO1

FONTES DE DADOS SOBRE COMPOSI^AO DE ALIMENTOS NO BRASIL

Tabela do SAPS 
Tabela do ENDEF 
Tabela G. Franco

Tabelas Institucionais
Teor de Na/K -  FMUSP 
Tabela FSP -  SP

Industrias de Alimentos 
Alimentos infantis 
Programas oficiáis

Trabalhos ¡solados, Universidades e Institu^oes oficiáis

Tabelas estrangeiras usadas 
INCAP
USDA — Handbook No. 8 
FAO

(1950) Ref. (1) 
(1974) Ref. (2)
(la  ed. 1970) Ref. (3) 
(6a ed. 1982) Ref. (4)

(1945-50)
(1971)

(1980)

(Desde 1940-65)

(1961 (Ref. (5) 
(1963) Ref. (6) 
(1970) Ref. (7)

Ao nivel de produtos industrializados, há para alguns produtos, infor- 
ma9oes atualizadas e completas obtidas nos laboratorios das empresas; 
alguns sao divulgados no próprio rótulo, outros porém nao sao fácilmente 
acessíveis. Houve, também, há alguns anos no Brasil um esfo^o de
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análise de produtos industrializados a serem comprados pelo Governo para 
uso na Campanha Nacional da Alimentagao Escolar. Em alguns casos as 
análises incluiam aminoácidos, vitaminas e minerais e até o valor biológico 
da proteina obtida em animáis (8). Esses dados estío porém dispersos nos 
laboratorios que os obtiveram na época e também pouco disponiveis.

As tabelas brasileiras sao portanto desatualizadas e incompletas em 
termos de alimentos, nutrientes e frequentemente pouco confiáveis, por 
falta de describió de procedimentos analíticos ou pelo uso de técnicas 
inadequadas.

Muitos produtos que essas tabelas incluem nao sàó mais consumidos 
hoje em dia-, por outro lado, produtos novos: naturais ou processados, 
fruto de novos hábitos alimentares instalados principalmente em de­
corrènda da urbanizado ocorrida entre nós, nao tem seu perfil conhe- 
cido.

Novos nutrientes e náo nutrientes cuja necessidade e essencialidade 
forcem descobertas nos últimos anos nao constam das in fo rm a le s  dispo- 
níveis; é o caso de compostos como oligoelementos, vitaminas e carboidra- 
tos, entre outros, com agáo quase farmacológica ao lado de outros, aínda, 
formados durante o processamento dos alimentos.

O Quadro 2 e 3 mostram comparativamente um resumo geral das 
in fo rm a le s  contidas ñas tabelas em uso entre nós. Devido a essas defi- 
cièncias facilmente observáveis é necessàrio, frequentemente, usar por 
examplo teor de proteina ou aminoácidos da tabela de um certo pais, o 
teor de um oligoelemento de outra tabela de outro pais e assim por 
diante.

QUADRO 2

COMPARALO DE DADOS PRESENTES EM TABELAS EM USO NO BRASIL1

Tabela Composi? ao 
centesimal

Aminoácidos Acidos
graxos

Coles-
terol

Outros Cru / 
coz ido

ENDEF2 + Lisina, metionina 
Cisteína, treonina 
Triptofano

— — — Vários
alimen­
tos3

G. Franco2 
(1982)

Exceto
fibra

— — + Oxalatos,
purina

Poucos4

INCAP + — — — — —

Observa?oes Tab. FAO/OMS

1. Metodología nao especificada.
2 Mais de 90° /o  de dados copiados de tabelas estrangeiras.
3 Arroz, feijao, algumas verduras, carnes, mingaus infantis, banana frita.
4 Algumas verduras e sopas infantis. Náó há dados sobre biodisponibilidade de

aminoácidos.
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Como se pode verificar pelos quadros apresentados, mesmo a tabela 
do ENDEF, que representou um grande esfor^o de compila^ao e pro- 
curou incluir o máximo possível de resultados obtidos no país, inclusive 
valores de composÍ9áo de vários alimentos preparados, sofre das limi- 
ta^oes já enumeradas. Pódese afirmar que nao existe urna tabela de 
composÍ9áo de alimentos brasileiros que permita avaliar corretamente e 
com seguraba o que inferimos com a dieta.

Em muitos casos alem do efeito da variedade genética, o tipo de solo, 
clima, adubapo, armazenamento, processamento doméstico e industrial 
usado no país ou na regiáo influem significativamente no teor de deter­
minados nutrientes. No Brasil, devido as suas dimensoes continentais há 
diferen9as marcantes, climáticas e culturáis, que certamente influem na 
composÍ9aó dos alimentos, especialmente com relapao aos teores de 
minerais e vitaminas.

O Quadro 4 ilustra o que dissemos. Ele mostra a atividade vitamínica 
A em vegetáis obtida por c o m p i^ á o  dos resultados de varias tabelas 
disponíveis no Brasil. Em alguns casos as diferen9as chegam até a 100 
ou 1,000 vezes, por causa dos fatores de varia9áo existentes.

QUADRO 4

VARIAQ!ÁO DA VITAMINA A (UI/100 g): DADOS COMPILADOS 
DE DIVERSAS TABELAS

Cenoura 4,100 18,500
Manga 10 4,800
Mamao 47 1,800
Pimentalo 1,100 21,600
Abobora 340 3,067
Mandioca 1 3,000

Países: Japáo, Brasil, USA, Filipinas, Taiwan, Italia (FAO), Guatemala.

Num levantamento feito para verificar a ingestao de vitamina A em 
diversas localidades do Nordeste brasileiro fez-se no Instituto de NutrÍ9áo 
de Recife um estudo interessante (9) (Quadro 5); compararam-se os valo­
res da ingestao obtido com base na Tabela do INCAP com aqueles obtidos 
pela análise em laboratorio dos alimentos consumidos. O resultado foi 
que as conclusoes sobre a adequa9áo da ingestao em varias localidades 
podiam variar conforme o dado que era utilizado para decisao se o calcu­
lado ou o analisado. A importancia disso em termos de Saúde Pública 
é obvia e pode levar inclusive a decisoes diferente em termos de interven- 
9ao e programas nutricionais.

Outro aspecto importante de ser considerado é que os dados dispo- 
níveis entre nós correspondem a alimentos crus e nao alimentos cozidos 
ou a dietas mistas (forma em que os alimentos sao ingeridos) e, portanto, 
sem considerar os possíveis efeitos do processamento e demais intera9oes 
que ocorrem no preparo da dieta.
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INGESTAO DE VITAMINA A EM CID ADES DO NORDESTE BRASILEIRO

Palmares A 287 Salvador A 103
C 5 C 63

Petrolina A 101 Salvador A 120
C 36 C 1

Catende A 523 Penedo A 87
C 1,726 C 3

Areia A 189 Dheus A 60
C 160 C 4

Olinda A 32 Timbauba A 87
C 3 C 308

A =  Analisado no laboratorio.
C =  Cálculo com Tabela do INCAP (5).

Temas observados no Brasil em algumas situagoes, problemas de dis- 
crepáncia entre indicadores bioquímicos do estado nutricional e dados 
sobre composigao de alimentos. Isso pode ter causas diversas mas, sem 
dúvida, entre elas se encontram o tipo da técnica utilizada, problemas 
ligados ao efeito do processamento doméstico e mesmo outros envolvendo 
questoes de amostragem e variabilidade. Por exemplo, num estudo reali­
zado em Recife (9) verificou-se urna grande diferenga entre os resultados 
obtidos por cálculo com base ñas tabelas e aqueles obtidos por analise da 
dieta final pronta para ser consumida. Para alguns nutrientes essa dife­
renga foi muito grande atingindo variagoes da ordem de -65 a 6 5 0 %  
para o teor de ferro, de 12 a 200°/o para o de proteína e de 99 a - 1 5 6 %  
para a vitamina A (Quadro 6).

Muitos dados contidos ñas tabelas obtidas no Brasil (ou mesmo no 
exterior) sao pouco ou nada confiáveis por nao terem in fo rm a le s  sobre 
como foram obtidos, a técnica usada, sobre os critérios e a forma de 
amostragem usados, variedade, condigoes de armazenamento da amostra, 
etc. Há portanto dados de qualidade variável.

A importáncia da técnica usada é bem ilustrada para o caso da analise 
de carotenóides em alimentos. Aquelas mais antigas simplesmente me­
diana a “cor amarela” de um extrato do vegetal náfo considerando a 
existencia dos vários isómeros que se sabe hoje tem biopoténcias diferen­
tes ao lado de compostos coloridos com nenhuma atividade (10, 11). 
(Vide Quadro 7).

Considerando o problema da hipovitaminose A em algumas regioes 
brasileiras alguns laboratorios no Brasil já estao obtendo dados a partir do 
isolamento e identificagao de vários isómeros e com base na sua bio- 
poténcia, estabelecendo os valores reais de pró-vitamina A presentes para



QUADRO 6

708
A

R
C

H
IV

O
S

 L
A

T
IN

O
A

M
E

R
IC

A
N

O
S

 D
E

 N
U

T
R

IC
IO

N

<zoOHa iOíoH<aiOí03Zü<aa03aE->ZWes5zaQOO'¡3aHZOo

§«a*§£a

jÑc33a>
CL,D2&<oz.8s<0)
O

h
&HDZo.3ZoO

h

bu&Zo<<O

0>
tosrO

h
0>

C
fi 

<30 
O

 O
 

H
 ifl O

 H

CM
00 W

<fiN
 

O
 00 O©
H

 00 W
 

C0 rH 
\íi

e*

os t- co
CO H

 d
 00

_
 

o
s

00 O
í 

H
 

t*
00

U
S 

^
 o>

t* <D N
 t*

©
 00 t- co

h
 ©

 
a

s 
o

s 
CO

 W
 

H
 U

S

CO Tf co 
O

 CÍ O
 ri 

(N
 CO 

H

a> 
ee

« s
 ’i

g
-s o

2 N :s>
3 o i> 

«
U

h

•73a<&P
h

a¡3Zo-<Oz-•as<cup-,
a&Zesa<tuo-a£>z

su(Osre9&£

M
 N

 rf O
 

CO H US 00

Oí «
 CO CO 

LO CO LO osC0
T?< 

tO
 

T
*

 
©

LO oí CO 
rH 

OI

©
 co

—
 

©
 

©
 

00
 

°
 H

 
H

 
©

 
T-C

©
 

^
 

L
O

^
 O

s 
^

 
H ©

 H
 H

 
©

 
Tj<

LO Os T-j co
rH ©

 rH © 
©
 ©

 ©
 rH 

rH C0

O
t- Ĉ
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Os dados foram obtidos da seguinte forma: INCAP= Cálculo com base nessa Tabela (5). INUFPe = Análise de alimentos crus 
individuáis. Análise = Análise da dieta preparada (Vide Coelho, M. A., 1975) (9).



QUADRO 7

VOL. XXXVII (DICIEMBRE, 1987) No. 4 709

ATIVIDADE RELATIVA DE ALGUNS CAROTENOIDES*

j3 Caroteno todo trans 100
a  Caroteno todo trans 50
T  Caroteno todo trans 4 0 -5 0
Neo P Caroteno B (3.6 di cis) 53
Neo ¡3 Caroteno U (3 ou 6 mono cis) 38
Neo a  Caroteno B (3.6 ou 2.7 di cis) 16
Neo a  Caroteno U (3 ou 6 mono cis) 13
15.15’ mono cis /? Caroteno 3 0 -5 0
11.11’ di cis (3 Caroteno 30
j3 Zeacaroteno 2 0 -4 0
Criptoxantina 50
Licopeno, luteína, bixina, zeaxantina 0

* Adaptado de Bauerfeind (10).

composi^ao de urna tabela nacional específica. Esse esforgo visa identifi­
car boas fontes de vitaminas em alimentos regionais típicos e estimular o 
seu uso local.

Outro caso de técnica inadequada é o da fibra. Em análises de feijoes 
que estamos realizando, por exemplo, verificamos que a fibra obtida por 
digestao ácida e alcalina (5°/o) é muito menor do que a chamada “fibra- 
fisiológica” obtida após digestao enzimática com proteinases e amilases

3ue chega a teores de 25.0<>/o, com evidentes im plicares sobre o cálculo 
o n ível de calorías daquele alimento.

Do ponto de vista exclusivamente médico as tabelas constituem instru­
mento valioso no tratamento de varias situa9oes clínicas, sendo que em 
algumas délas, a dieta modificada é o único recurso terapéutico. Outro 
aspecto é a u tilizado  rotineira por parte dos pediatras cuja form ulado 
dietética exige o manusceio constante da composigao de alimentos.

O médico clínico pode utilizá-la em pelo menos tres níveis de atendi- 
mento do paciente: ambulatorial, ñas enfermarías e em saúde pública. A 
nivel ambulatorial é muito frequente o atendimento de pacientes ao 
conteúdo energético dos alimentos; o atendimento de pacientes alcoóla- 
tras implica no fornecimento de dietas equilibradas do ponto de vista 
protéico, comtemplando as muito frequentes deficiencias de vitaminas 
hidrossolúveis e de alguns minerais (Ex.: magnésio e zinco).

E também de interesse a e la b o r a d  de dietas especiáis para pacientes 
portadores de dislipidemias onde o cuidado dietoterapico se dirige para 
os ácidos graxos polinsaturados e o teor de colesterol.

Ñas enfermarías atende-se com frequéncia a exigencia de dietas espe­
ciáis para o tratamento de disturbios hepáticos. Neste caso a preocupado 
é voltada para o teor protéico, a composÍ9áb de aminoácidos (os de 
cadeia aromática triptofano, fenilalanina e tronina e os de cadeia ramifi­
cada, isoleucina, leucina e alanina) e em especial o teor de sodio. Algumas 
doen9as metabólicas como a gota, a fenilcetomíria e o próprio diabetes
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mellitus exigem modifica^oes importantes na composi^ao da dieta quanto 
ao teor de purinas/purimidinas, aminoácidos, carbohidratos e fibra. 
Doen^as do tracto gastrointestinal exigem ajustes dietéticos quanto aos 
teores de fibra e gordura.

O tratamento de doen9as cardiovasculares e renais comumente ex- 
cluem das dietas o aparte normal de sodio e potássio e eventualmente 
exigem teores de aminoácidos essenciais em níveis pré estabelecidos.

O suporte nutricional fornecido a pacientes portadores de desnutri^ao 
protéico-calórica pressupoe muitas vezes o uso de dietas especialmente 
formuladas.

A nivel de saúde pública, o atendimento de problemas nutricionais 
coletios como os casos de hipovitaminose A, a deficiencia de iodo e a 
anemia carencial, exige o conhecimento específico da composi^ao de ali­
mentos regionais. O conhecimento de dietas típicas em algumas regiffes 
do país, muito auxilia o planejamento de esquemas terapéutico-nutri- 
cionais.

Nao poderia deixar ainda de falar sobre a importancia da inexistencia 
de informa^oes sobre a biodisponibilidade dos vários nutrientes em 
nossos alimentos, além de outros ligados a oiítras a^oes fisiológicas dessa 
fra^ao como por exemplo a nivel de lipoproteínas plasmáticas (12). 
Elas sao importantes especialmente para certos nutrientes responsáveis 
por endemias carencias e também considerando a dieta predominante­
mente vegetal de muitas das nossas popula^oes.

Ainda, é importante considerar, ao lado de nutrientes, a presenta 
em alimentos de certas substancias naturais ou formadas no processamen- 
to que por terem alguma a^ao fisiológica ou mesmo farmacológica podem 
ter importantes agoes sobre o nosso bem estar. E o caso de substancias 
antinutricionais como fitatos, fenólicos, glicoproteínas, oxalatos, flavo- 
nóides, glucosinolatos, etc. Algumas substancias (fenólicos e glucosino- 
latos) podem ativar ou deprimir o sistema hepático de oxidases mistas 
com resultados importantes a nivel da detoxifica^ao de certas substancias 
e u tilizado  de nutrientes específicos. Algumas mudanzas aparentemente

□ uenas, na isomería cis-trans das duplas liga^oes de ácidos graxos 
em, por exemplo, ter implica^oes ao nivel de membranas celulares ou 

ao nivel da síntese de prostaglandinas. Os óxidos de colesterol formados 
duraqte a fritura do óleo, podem ser mais importantes que o colesterol-, 
certos componentes da dieta (jue sao precursores de neurotransmissores 
podem influir na fisiología do cerebro.

Enfim, a composigáo e análise de alimentos nao deve ser vista de for­
ma limitada, mas dinámica, como um sistema envolvendo desde a pro­
d u j o  até o consumo passando pelo processamento, armazenamento e 
preparo da dieta e considerando todas os componentes que possam ter 
implica^óes com a saúde.

Desde decisóes a nivel de intervengan nutricional até pesquisas em 
nossas p o p u la re s  sobre a rela^ao entre dieta que.com em os e cresci- 
mento, desenvolvimento, estado imunológico, doen^as degenerativas e 
outras, necessitam de infórmameles melhores do que as que temos atual- 
mente no Brasil sobre composimáo de alimentos.

A situaban no Brasil está resumida no Quadro 8 que mostra de um 
lado a inexistencia de dados-e  por outro que o s  d a d o s  e x i s t e n t e s  sao 
deficientes.
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QUADRO 8 

_______ SITU A LO  NO BRASIL________

711

Dados existentes
Com pilalo (outros países)
Incompletos
Desatu al izados

— Alimentos
— Nutrientes
— Metodologia

Especifica^oes
— Pouco confiáveis
— Nao confiáveis

Alimentos crus

Inexistencia de dados
Alimentos crus e preparados 
Nao nutrientes 
Biodisponibilidade

Em vista dessa situarao, o nosso Departamento tem procurado esti­
mular iniciativas no sentido de se obterem dados atualizados sobre com- 
posÍ9áo de alimentos e mais adequados á realidade do nosso país e tam­
bé m melhorar a comunicaban e aproximar os laboratorios existentes. O 
programa em questáo chama-se Programa Integrado de Composiráo de 
Alimentos e, através dele, reunimos urna rede de laboratorios com distri­
buirán nacional, envolvendo professores de Universidades e pesquisadores 
de Institutos oficiáis de pesquisa que já mantém um certo grau de co­
municarán.

Alguns estudos colaborativos, interlaboratoriais, para verificarao de 
resultados, definicáo de técnicas mais adequadas á nossa realidade já 
foram realizados; é o caso das técnicas para avaliarao da frarao, fibra, dos 
carotenóides, aminoácidos e algumas vitaminas do complexo B, além de 
ensaios de valor biológico. Além disso, já foram promovidos cursos sobre 
análise de diversos nutrientes bem como e a vinda de assessores para 
auxiliar na montagem de algumas técnicas específicas, com suporte da 
OEA-CNPq.

Recentemente o Instituto Nacional de Alimentarao e Nutrirán mos- 
trou interesse no assunto e esta programando urna rede de laboratorios 
para auxiliar específicamente nos programas de diagnósticos e inter- 
venráo ligados á vitamina A.

Devido á grande complexidade da tarefa e as dimensoes e heteroge- 
neidade do Brasil, urna das preocuparles do grupo tem sido a de pro- 
duzir um planejamento centralizado, para a o b tengo  de dados, a ser 
seguido por todos aqueles que analizam alimentos para a elaborado 
posterior de tabelas. Esse planejamento incluí: aconselhamento de
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técnicas a serem seguidas, o rien tado  sobre a afericao sistemática de 
resultados, e principalmente estabelecimento de prioridades em termos de 
quais nutrientes e quais alimentos devem ser avaliados (Quadro 8).

O planejamento inclui tamben a o b ten g o  sistemática e a avalia9áo 
da qualidade de dados obtidos no passado que nao sao usados por nao 
estarem publicados em veículos facilmente acessíveis.

E importante hoje no Brasil, quando o computador c o t i l a  a ser 
usado para substituir as clássicas ‘ tabelas” que as infoma9oes que ele 
recebe sejam confiáveis sem o que ele nao facilitará o nosso trabalho, ape­
nas multiplicará os erros que a ele transmiteremos na velocidade da 
electrónica.

No momento, estamos procurando fazer um diagnóstico preciso das 
necessidades, e da expectativa existente entre as técnicos do setor através 
da distribu¡9ao de um questionàrio, a exemplo do que foi feito no INCAP 
recentemente. Além disso, estamos tratando de criar urna estrutura admi­
nistrativa na nossa rede de laboratorios que deverà estar ligada ao LATIN- 
FOODS.
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